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      O Que é Autismo?
    

    
      Durante muito tempo, eu também me fiz essa pergunta. O que é autismo? O que, exatamente, me tornaria “autista”? Era uma palavra que eu já tinha ouvido, claro, mas sempre dita de fora. Na escola, era associada àquele colega que não falava. Na televisão, aparecia como um enigma médico, um transtorno cheio de estereótipos. Sempre somos taxados de chatos e emocionados, às vezes agressivos ou loucos, geralmente nos associam à histeria. Quando alguém diz isso, eu penso: mas na nossa mente, os histéricos são vocês.
    

    
      A raiz da palavra autismo vem do grego "autos" (αὐτός), que significa "próprio" ou “de si mesmo”. Então, literalmente se traduz para "auto-ismo". O que não é 
      exatamente
       a mesma conotação de "um estado de ser si mesmo". Na verdade, historicamente falando, o termo autismo em inglês é mais apropriadamente traduzido para significar "retirada para si mesmo" ou, mais coloquialmente, "retirada para o seu mundo interior".
    

    
      Quando recebi o diagnóstico de 
      Transtorno do Espectro Autista (TEA), nível 1,
       eu não me reconheci imediatamente. Percebi que não há como negar que atendo aos critérios para autismo, como são atualmente.
    

    
      O autismo ainda é amplamente visto como misterioso – tanto que seu símbolo mais amplamente reconhecido é uma peça de quebra-cabeça. As pessoas presumem que não temos empatia e que não temos ideia do que se passa na cabeça de qualquer outra pessoa. E o contrário do que muitos pensam o autismo não é uma doença, e sim um transtorno neurológico que interfere na comunicação, interação social e comportamento. Tirando os casos mais severos, em que fica muito evidente, é muito difícil dizer o que é autismo, o que são influências culturais, o que são traumas, separar isso tudo. Tem muita gente autista ficando sem diagnóstico e muita gente neurotípica sendo equivocadamente diagnosticada como autista. Ainda não se sabe exatamente que fatores levam uma pessoa a ser autista.
    

    
      "A diferença é que agora temos música em todos os lugares, carros barulhentos, iluminação fluorescente e 10 vezes mais humanos ao nosso redor do que há 100 anos, então somos constantemente superestimulados e não conseguimos nos integrar a este mundo moderno. Suspeito que seja por isso que pessoas autistas têm problemas em situações sociais e lutam com as nuances da natureza humana." Esta é uma maneira simplista de ver o autismo.
    

    
      Algumas pessoas hipotetizam que autismo e TDAH são na verdade apenas uma coisa e nós diagnosticamos como uma, outra ou ambas. O TDAH se sobrepõe muito ao autismo na lista de sintomas e apresentações; por exemplo, ambos têm stimming, hiperfixações, infodumping, dificuldade de concentração, problemas sensoriais (incluindo pouco contato visual), desajeitamento social, disfunção executiva, crises de raiva e muito mais, mas uma das grandes diferenças comportamentais entre eles é a forma como suas habilidades sociais são afetadas.
    

    
      Para o TDAH, é causado em grande parte pelos traços de TDAH de hiperatividade, impulsividade e/ou desatenção, enquanto para o autismo é causado em grande parte pela incapacidade de interpretar instintivamente as pistas sociais.
    

    
      Estes são alguns sintomas de TDAH hiperativo que afetam as habilidades sociais:
    

    
      	
        Interromper;
      

      	
        Compartilhar pensamentos dispersos;
      

      	
        Estar hiperfocado em um tópico;
      

      	
        Falar rápida ou excessivamente.
      

    

    
      Estes são alguns sintomas de TDAH impulsivo que afetam as habilidades sociais:
    

    
      	
        Comportamento bobo em momentos inadequados;
      

      	
        Entrar         no espaço pessoal dos outros;
      

      	
        Interromper;
      

      	
        Mostrar agressão;
      

      	
        Iniciar         conversas em momentos inadequados.
      

    

    
      Estes são alguns sintomas de TDAH desatento que afetam as habilidades sociais:
    

    
      	
        Dificuldade em ouvir os outros;
      

      	
        Perder         partes da informação;
      

      	
        Ser distraído por sons ou ruídos;
      

      	
        Perder         pistas sociais (isso é diferente de como uma pessoa autista tem problemas para interpretar uma pista social mesmo que não a perca);
      

      	
        Ficar sobrecarregado e retraído.
      

    

    
      Pessoas autistas interpretam as pistas sociais de forma diferente das pessoas alopáticas de uma forma específica que envolve problemas para reconhecer e ler as pistas sociais, especialmente as não verbais, e elas precisam aprender habilidades sociais por meio de métodos como memorização, repetição de tentativas e erros ao longo da vida ou instruções explícitas.
    

    
      Todo mundo precisa disso até certo ponto, especialmente crianças pequenas ou pessoas que se mudaram para um país estrangeiro com novos costumes, mas para pessoas autistas o problema nunca desaparece e, na verdade, geralmente fica ainda mais difícil ao longo da vida, pois as expectativas sociais do seu grupo etário e da sociedade como um todo continuam mudando mais rápido do que você pode se adaptar às mudanças.
    

    
      Uma das coisas que podem tornar mais fácil aprender um novo idioma ou se adaptar a uma cultura estrangeira é "traduzir" as palavras da sua língua nativa e encontrar comparações entre os novos costumes e costumes da cultura de onde você se mudou, mas para pessoas autistas não existe um equivalente, por isso tendemos a ler mal as expressões faciais e a linguagem corporal, e perder pistas que foram implícitas em vez de declaradas, porque em vez de nossa aprendizagem ser mais suave e "automática", temos que aprendê-la "manualmente", e é também por isso que é difícil para muitas pessoas autistas saberem o que fazer em situações que são muito semelhantes, mas ainda ligeiramente diferentes de uma situação anterior para a qual elas já aprenderam as regras sociais sem aplicar a regra social aprendida de forma muito ampla ou muito estreita em situações em que ela não se encaixa, se isso faz sentido, e este é também um dos motivos pelos quais alienígenas de outros planetas são às vezes usados como metáforas para como é ser autista.
    

    
      A questão sensorial é que autistas são geralmente hipo ou hipersensíveis a vários estímulos (interocepção, propriocepção, sinais sociais, linguagem, coordenação motora, linguagem).
    

    
      Não sabemos exatamente o que é autismo. Nenhuma resposta pode e irá responder completamente a essa pergunta. Este é um assunto complexo e há muitas maneiras de abordá-lo. O autismo pode ou não ser uma construção social. Não existe uma grande teoria subjacente sobre o que é autismo que seja amplamente aceita. O autismo ainda é uma fronteira na ciência e, atualmente, é muito provável que seja um agrupamento de várias condições distintas para as quais não temos uma explicação melhor. Nas sociedades humanas, gostamos de rotular as coisas, e assim, os humanos que não fazem a coisa humana do jeito que a maioria dos humanos faz são patologizados.
    

    
      Minha compreensão é que pessoas autistas têm cérebros que funcionam de forma diferente das pessoas neurotípicas. Um cérebro que se desenvolve de maneira diferente, de forma que a gente tem dificuldades com convívio social e hipo/hipersensibilidade a certos estímulos. Nós não sabemos exatamente as especificidades da neurologia das pessoas autistas. Sabemos que nosso cérebro se desenvolve um pouco diferente, mas não há consenso claro sobre como. Existem muitas hipóteses sólidas. Alguns pensam que nossa poda sináptica não acontece tanto quanto deveria. Alguns pensam que os dois hemisférios do nosso cérebro não estão trabalhando bem juntos. Alguns pensam que nossa amígdala para de se desenvolver muito cedo.
    

    
      Na minha experiência, o autismo é um jeito diferente de perceber o mundo. Pessoas autistas vivem no "seu próprio mundo". Ser Autista é viver em uma sociedade que não foi feito pra você. O mundo não foi feito para ninguém. Nós que, por existirmos nele, nos adaptamos a ele ou não.
    

    
      
        

        

        

      
    

    
      
    

    
      
    

    
      A História do Autismo
    

    
      Dizem que o ser humano moderno surgiu há dezenas de milhares de anos, quando começamos a pintar em cavernas e a criar ferramentas sofisticadas. E se o autismo sempre existiu? E se, ao invés de um erro genético, ele for uma variação essencial da experiência humana? A arqueóloga Penny Spikins escreveu que traços autistas como foco extremo, sensibilidade ao detalhe, pensamento lógico, fixação em padrões e resistência emocional não só existiam, mas eram úteis nas primeiras sociedades humanas.
    

    
      "Autismo" ou "espectro autista" são termos psiquiátricos modernos usados para descrever uma gama bastante diversa de comportamentos (e condições mentais subjacentes) relacionados à percepção sensorial, dificuldade na interação social e uma série de outras características. Muitos dos comportamentos mais extremos que são associados ao autismo, como a existência não verbal ou a automutilação, não são exclusivamente associados ao autismo. E a maioria dos comportamentos menos extremos, como aqueles relacionados a graus variados de comportamento obsessivo ou dificuldade em situações sociais, também não são exclusivamente associados ao autismo.
    

    
      A descrição não médica mais antiga do autismo foi feita por Martinho Lutero, que afirmou ter encontrado um "trocado" em 1532 cujo comportamento soa como uma criança autista. Martinho Lutero achou que a criança era um demônio se passando por humano e recomendou o assassinato, mas sua recomendação não foi atendida.
    

    
      A primeira descrição médica do autismo está no livro de John Langdon Down 
      On Some of the Mental Affections of Children
      , publicado em 1887 (este é o mesmo livro em que ele descreveu a Síndrome de Down). Nesse livro, ele cunhou o termo "idiot savant", e agora sabemos que muitos savants estão no espectro autista. Há também outra categoria diagnóstica que ele descreveu, que parece ter recebido muito menos atenção dos historiadores, mas na minha opinião é uma descrição médica precoce da regressão autista. Aqui está como ele os descreveu:
    

    
      Seus primeiros meses de bebê foram perfeitamente sem incidentes; não havia nada para causar a menor ansiedade; a inteligência havia surgido da maneira costumeira, quando, com a primeira dentição, uma mudança havia ocorrido no aspecto da criança. Seu olhar havia perdido seu brilho habitual; ela se interessava menos pelas pessoas ao seu redor; muitos de seus movimentos se tornaram rítmicos e automáticos, e com ou sem convulsões, houve uma cessação da crescente inteligência que havia marcado sua carreira inicial; a ansiedade era sentida por causa da fala atrasada, ainda mais pela menor capacidade de resposta a todas as carícias de seus amigos.
    

    
      A palavra “autismo” apareceu pela primeira vez em 1908. Na época, ela foi usada de maneira equivocada para descrever um grupo de pacientes com esquizofrenia. O autismo ainda era um mistério.
    

    
      Em 1925, uma psiquiatra russa chamada 
      Grunya Sukhareva
       publicou um artigo detalhado sobre traços autistas em crianças. Era um trabalho impressionantemente preciso para a época. Ela descreveu padrões de comportamento, dificuldades sociais e interesses restritos. Mas por ser mulher, soviética e viver fora do eixo acadêmico ocidental, seu trabalho foi praticamente ignorado — só ganharia reconhecimento décadas depois, nos anos 1990.
    

    
      Foi apenas em 1943 que o psiquiatra 
      Leo Kanner
      , nos Estados Unidos, cunhou o termo “
      autismo infantil precoce
      ”. Ele publicou um estudo sobre 11 crianças que demonstravam um “desejo pela solidão” e uma “insistência obsessiva na mesmice”. Entre essas crianças, estava 
      Donald Triplett
      , de Forest, no Mississippi.
    

    
      Donald foi a primeira pessoa oficialmente diagnosticada com autismo. Desde muito cedo, ele demonstrava comportamentos repetitivos, resistência a mudanças e habilidades extraordinárias de memória. Nasceu em uma pequena cidade, viveu de forma relativamente protegida e teve o privilégio — raro — de ser compreendido e apoiado por sua família e comunidade. Ao contrário de muitas pessoas autistas da sua geração, Donald não foi institucionalizado. Ele viajou o mundo, jogava golfe com regularidade e viveu até os 89 anos. Sua vida é um exemplo de como o suporte adequado pode mudar completamente o rumo de uma existência.
    

    
      No ano seguinte, em 1944, o médico austríaco 
      Hans Asperger
       estudou meninos com traços semelhantes, mas com habilidades verbais mais desenvolvidas e alta inteligência. Nascia o termo 
      Síndrome de Asperger
      , usado por décadas para descrever esse grupo mais "leve" no espectro — até ser descontinuado em classificações recentes.
    

    
      Durante os anos 1960, a compreensão do autismo seguiu um caminho perigoso. Pesquisas mal fundamentadas sugeriam que a condição era causada por “mães frias” — uma ideia cruel que responsabilizava mulheres pelo comportamento dos filhos. Foi só em 1977, com estudos sobre gêmeos, que a ciência provou que o autismo tem 
      origens genéticas e biológicas
      , e não é fruto de traumas afetivos ou negligência.
    

    
      Entre 1987 e 1991, o conceito de autismo foi ampliado. O manual diagnóstico dos psiquiatras, o DSM, incluiu critérios mais abrangentes, permitindo o diagnóstico de mais pessoas. Governos começaram a criar categorias especiais na educação pública, oferecendo apoio para crianças autistas nas escolas.
    

    
      Por fim, em 2013, o DSM-5 unificou todas as subcategorias — incluindo a Síndrome de Asperger — sob o nome Transtorno do Espectro Autista (TEA). Essa mudança refletiu a compreensão moderna de que o autismo não é uma linha reta do leve ao grave, mas sim um 
      espectro de experiências diversas
      , com necessidades únicas e múltiplas formas de expressão.
    

    
      
    

    
      Não sou doente. Sou diferente
    

    
      Autismo é doença? Cerca de 2,4 milhões de brasileiros têm autismo. Algumas pessoas acham que o autismo é uma doença infecciosa que se espalha e cada um é um novo caso em relação a antes. Sendo que pelo contrário, essas pessoas não se tornaram autistas, elas sempre estiveram lá, só nunca foram diagnosticadas na época porque eram taxadas de "malucas". Mas eu nasci assim.
    

    
      O autismo, é um mau funcionamento da capacidade do corpo de produzir o químico correto que regula os neurônios e as conexões neurais no cérebro, resultando em um excesso de ambos. Embora o corpo continue tentando se autorregular, devido a esse mau funcionamento, ele não consegue, levando a vários sintomas, geralmente relacionados aos sentidos. O que a maioria das pessoas considera como sinais de autismo são apenas os vários mecanismos de enfrentamento que passamos para lidar com esses problemas sensoriais.
    

    
      Algumas moléculas foram propostas para desempenhar um papel no TEA, principalmente serotonina, ocitocina e dopamina, mas isso pode ser mais um efeito secundário de algo que já estava presente. Os mecanismos específicos que geram a disfunção em primeiro lugar não são bem conhecidos na maioria dos casos, nem como os sintomas são produzidos. Sabemos que, na maioria dos casos, a genética desempenha um papel importante, mas outras coisas, como infecções virais e alguns medicamentos durante a gravidez, também podem produzir TEA.
    

    
      A OMS, Organização Mundial da Saúde, define os transtornos neurológicos com o seguinte:
    

    
      Transtornos neurológicos são doenças do sistema nervoso central e periférico.
    

    
      Doença é um distúrbio da estrutura ou função em um humano, animal ou planta, especialmente aquele que tem uma causa conhecida e um grupo distinto de sintomas, sinais ou alterações anatômicas. Autismo não é uma patologia no sentido tradicional. O autismo não possui uma “causa única” como uma infecção ou lesão, ao contrário das doenças clássicas. Já um transtorno é um conjunto de sinais e sintomas ou características que se presumem estar relacionados. Os transtornos não têm uma causa subjacente definitiva e são considerados uma interrupção nas funções corporais e mentais "típicas".
    

    
      Então, podemos dizer que o autismo não é uma doença e sim um transtorno. Não é uma doença, mas poderia se encaixar na definição de uma doença, no entanto, isso não a torna uma doença só porque ela tem a capacidade de se encaixar na definição geral. Na linguagem médica, doença é intencionalmente um termo muito vago para definir qualquer coisa que requer tratamento devido ao impacto negativo que tem sobre um indivíduo, é totalmente sinônimo de 'condição médica' na realidade, e simplesmente existem termos muito melhores para usar agora, como condição de desenvolvimento, que carregam menos implicações.
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